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RESUMO 
 
A presente comunicação objetiva estabelecer um diálogo entre a abordagem teórica endossada 
por autores como Ernest Gellner, Ernest Renan e Benedict Anderson acerca do processo de 
formação da identidade nacional e a peça de teatro escrita pelo dramaturgo inglês William 
Shakespeare (1564-1616) intitulada Love’s Labour’s Lost. Estes autores citados atribuem papel 
crucial à língua vernácula e a eventos históricos como a Reforma Protestante e o Renascimento 
Cultural no processo de formação de identidade. Tendo em vista que William Shakespeare 
viveu no contexto da Inglaterra que sofria as consequências desses eventos, se faz interessante 
acessar uma de suas obras, como é o caso da comédia Love’s Labour’s Lost, partindo do 
princípio que a fonte literária é também uma fonte histórica, no intuito de problematizar, por 
exemplo, as ironias presentes na obra com relação ao uso do latim, que na Inglaterra do século 
XVI começava a perder vagarosamente seu prestígio e cair em desuso. Dessa forma é possível 
entender como a literatura inglesa absorveu os eventos da Reforma e do Renascimento Cultural. 
 
Palavras-chave: William Shakespeare; identidade nacional; Renascimento; Reforma 
Protestante. 
 
ABSTRACT 
 
This paper aims to establish a dialogue between the theoretical approach endorsed by authors 
such as Ernest Gellner, Ernest Renan and Benedict Anderson about the process of national 
identity formation and the play by the English playwright William Shakespeare (1564-1616) 
entitled Love's Labor's Lost. These cited authors attribute a crucial role to the vernacular 
language and to historical events such as the Protestant Reformation and the Cultural 
Renaissance in the process of identity formation. Given that William Shakespeare lived in the 
context of England suffering the consequences of these events, it is interesting to access one of 
his works, such as the comedy Love's Labor's Lost, assuming that the literary source is also a 
historical source, in order to problematize, for example, the ironies present in the work in 
relation to the use of Latin, which in 16th century England began to slowly lose its prestige and 
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fall into disuse. In this way it is possible to understand how English literature absorbed the 
events of the Reformation and the Cultural Renaissance. 
 
Keywords: William Shakespeare; national identity; Rebirth; Protestant Reformation. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A questão do nacionalismo ou sentimento nacional é um tanto emblemática na medida 
em que tem levado vários autores – Ernest Renan, Benedict Anderson, Eric Hobsbawn, Ernest 
Gellner, entre outros – a discutirem acerca dos fatores que propiciam ou que fazem nascer esse 
sentimento.  
Para o desenvolvimento deste artigo serão fundamentais as teorias desenvolvidas por 
Ernest Renan, Ernest Gellner e Benedict Anderson. Tais teorias, principalmente as de Gellner 
e Anderson, relacionam a necessidade da unidade cultural com o nascimento da nação. Nesse 
ínterim, vale destacar a figura emblemática do dramaturgo William Shakespeare no contexto 
da Inglaterra do século XVI e início do XVII, momento em que este país passava pela fase de 
formação/consolidação de sua identidade nacional.   
O autor Ernest Renan em seu discurso intitulado “Que é uma nação? ” fez uma análise 
dos motivos que propiciaram o nascimento da nação ou sentimento nacional. Ele defendeu que 
fatores isolados como a etnia, a linguagem, a comunidade de interesses ou as fronteiras naturais 
não são responsáveis pelo surgimento da nação. Renan diz: “Hoje em dia, comete-se erro mais 
grave: confunde-se raça com a nação, e atribui-se a grupos etnográficos, ou antes, linguísticos, 
uma soberania análoga à dos povos realmente existentes” (RENAN, 1882, p.158).  
Para Renan, o que efetivamente culmina no sentimento de nação é “o desejo de viver em 
conjunto, a vontade de continuar a fazer valer uma herança que se recebeu íntegra” (RENAN, 
1882, p.173). Essa “herança” citada remete ao culto dos heróis, às lembranças de um passado 
em comum, sendo que este pode ser construído na medida em que se torna necessário esquecer 
alguns fatos e criar outros. “Ora, a essência de uma nação está em que todos os indivíduos 
tenham muito em comum, e também que todos tenham esquecido muitas coisas” (RENAN, 
1882, p.162). A partir desse referencial fica evidente que a nação passa necessariamente por 
um processo de construção.  
Essa defesa de Renan se relaciona com a de Ernest Gellner e seu ensaio teórico intitulado 
“O advento do nacionalismo e sua interpretação: os mitos da nação e da classe”. Em seu 
trabalho, Gellner propôs que o processo de construção do sentimento nacional se dá na 
transição da “sociedade agro-letrada” para a “sociedade industrial-avançada”. “A presente 
teoria diz, entre outras coisas, que o nacionalismo se manifesta em sua forma mais aguda não 
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no fim, mas em alguns pontos de transição entre os dois tipos societários” (GELLNER, 2000, 
p. 120). Para que essa manifestação nacional se concretize são necessários alguns artifícios 
como a cultura, por exemplo, que tem a função de homogeneizar a “sociedade agro-letrada”, 
onde várias “subculturas” coexistem, a fim de que todos os indivíduos se sintam pertencentes 
à mesma unidade nacional.  
À luz desse aporte teórico o presente artigo visa analisar a importância do teatro de 
William Shakespeare dentro do contexto pós Reforma Protestante e do Renascimento inglês. 
Para isso foi utilizada a peça Love’s Labour’s Lost (Trabalhos de Amor Perdidos) cujo enredo 
narra a chegada da Princesa da França junto com suas três damas de companhia à Corte do Rei 
de Navarra, Ferdinando, que viajou em nome de seu pai com o intuito de tratar a respeito de 
uma dívida sobre a região da Aquitânia. Porém, imediatamente antes da chegada dessas 
senhoras, o Rei e três de seus nobres fizeram o juramento de viver durante o período de três 
anos em regime de vida contemplativa sem ver nenhuma mulher, de modo que se dedicassem 
apenas aos estudos. Porém, com a chegada da Princesa e suas damas à Corte, a jura logo foi 
quebrada e além disso, o Rei de Navarra se apaixonou pela Princesa da França, bem como suas 
três damas se apaixonaram cada uma por um dos nobres do Rei. 
 
A “Transição” de Gellner relacionada com a peça Love’s Labour’s Lost 
 
Antes de adentrar propriamente no contexto social de William Shakespeare, é necessário 
explanar de maneira mais aprofundada a teoria de Gellner a fim de relacioná-la à Inglaterra dos 
séculos XVI-XVII. 
O ensaio teórico “O advento do nacionalismo e sua interpretação: os mitos da nação e da 
classe” consiste em analisar dois tipos societários – a agro-letrada e a industrial avançada – e 
estabelecer a função da cultura no processo de transição da primeira para a segunda. A 
“sociedade agro-letrada” é bastante estável no sentido que os postos estão bem definidos e a 
mobilidade social é praticamente nula. Quem detém o poder utiliza o método de coerção para 
perpetuar a ordem vigente e assim evitar quaisquer alterações. Nessa sociedade, não é qualquer 
pessoa que possui a habilidade da escrita e a comunicação se torna difícil tendo em vista que 
os dialetos são bastante diferenciados não somente verticalmente, como também 
horizontalmente, ou seja, há uma diferenciação entre a língua usada pela nobreza e a usada 
pelos camponeses, assim como há variação de dialetos entre o próprio campesinato, variando 
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de região para região, o que torna impossível a homogeneidade cultural nesse tipo societário. 
Gellner diz,  
Há também uma forte tendência a uma diferenciação, digamos, lateral, além da 
diferenciação funcional e vertical. Não só os homens tendem a adquirir estilos 
distintos, de modo a se protegerem da imitação vinda de baixo ou a se absterem de 
ofender os que estão mais acima, como há também uma tendência a que as 
comunidades rurais adquiram uma singularidade cultural, comparada aos vizinhos 
geográficos de status semelhantes (GELLNER, 2000, p.113). 
 
 “A alfabetização distingue as pessoas e é um mistério das guildas. A sociedade agrária 
não tem recursos e nem incentivos para tornar a alfabetização universal” (GELLNER, 2000, 
p.111). Desse modo, a habilidade de saber escrever aumenta ainda mais o abismo já existente 
em decorrência do status. Essa diferenciação se faz necessária, pois os indivíduos que ocupam 
os postos sociais mais altos necessitam de mecanismos que os identifiquem como tais. Não 
podemos deixar de citar que 
 
[...]esse uso da escrita na diferenciação do status pode ser reforçado por outros 
recursos, sobretudo o uso de línguas mortas ou especiais nas mensagens escritas, que 
com isso se distinguem das faladas não só em virtude de serem redigidas, mas 
também de o serem em outra língua. O assombro da escrita decorre do mistério e não 
da inteligibilidade. O culto à clareza surge tardiamente na história da humanidade, 
nunca prevalece por completo e constitui mais uma revolução (GELLNER, 2000, p. 
111). 
 
Nesse sentido, Benedict Anderson (2008) complementa essa ideia ao dizer que o latim 
era um recurso de diferenciação social já que era a única língua ensinada por ocupar um status 
de língua sagrada. Desse modo, só conhecia o latim uma minoria que tinha acesso à educação 
formal definida por este autor como “minúsculos recifes letrados em vastos oceanos iletrados” 
(ANDERSON, 2008, p.43). 
De acordo com a teoria de Gellner, os indivíduos da “sociedade agro-letrada” adquirem 
seu aporte cultural na vivência do dia-a-dia de modo que não existe uma instituição do Estado 
responsável por transmitir uma cultura formalizada a todos os membros da sociedade. Aqueles 
que detêm o saber formal constituem a minoria no interior da sociedade e isso acaba por gerar 
um conflito ou “diferenciação cultural” entre o saber formal da minoria e o saber prático da 
maioria (GELLNER, 2000). Da maneira como essa sociedade está estruturada é impossível que 
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o sentimento nacional venha a nascer uma vez que, existe uma série de subculturas que separam 
os grupos. É importante, então, que exista mecanismos culturais que tornem possível a unidade 
nacional. 
A teoria de Gellner foi desenvolvida para explicar o fenômeno do nacionalismo em 
alguns países europeus, dentre eles, a Inglaterra. Neste país, a cultura superior letrada foi 
imposta a todos os demais a partir de uma administração burocrática centralizada. Gellner diz 
que “sob os Tudor, uma nova nobreza, de espírito funcionalista, complementou e substituiu 
uma aristocracia independente e de bases territoriais” (GELLNER, 2000, p.142).  
Essa teoria se aplica ao objeto deste artigo uma vez que, a literatura shakespeariana (séc. 
XVI-XVII) foi produzida justamente no momento em que a sociedade inglesa passava pelo 
período de transição – lembrando que é neste momento é que a identidade nacional se consolida 
- que culminaria na sociedade industrial do século XVIII. William Shakespeare (1564-1616) 
produziu a maior parte de sua obra durante o reinado da última monarca da dinastia Tudor, 
Isabel I, que reinou de 1558 a 1603, ou seja, no contexto pós-Reforma religiosa na Inglaterra, 
e também durante o período do Renascimento inglês. No caso da Inglaterra, vale apontar 
brevemente, que as consequências da Reforma adquiriram um caráter peculiar já que no ano 
de 1534, por meio do Ato de Supremacia, o rei Henrique VIII dissociou seu país de Roma e se 
tornou então Chefe da Igreja Anglicana na Inglaterra, fator que muito contribuiu para a 
formação da identidade inglesa. Sobre isso Quentin Skinner aponta que  
 
[...] as campanhas oficiais para impor a Reforma na Europa parecem de modo geral 
ter culminado nesse mesmo ponto, com o repúdio a Roma, a apropriação de todos os 
poderes eclesiásticos pelas autoridades seculares e uma enérgica repressão a quem se 
opusesse à nova ordem estabelecida. Na Inglaterra, porém, a imposição da Reforma 
henriquina incluiu mais um processo, de especial relevância para a história do 
pensamento político: o empenho em assegurar a aceitação das novas instituições 
eclesiais não passou apenas pela repressão, mas também se valeu de uma campanha 
oficial de propaganda política, a primeira empreendida naquele país com o auxílio da 
palavra impressa (SKINNER, 2009[a], p.373/374). 
 
A retirada da influência de Roma do país foi um dos fatores que contribuiu para o 
nascimento do sentimento nacional. Os efeitos da Reforma Protestante inglesa ainda eram 
latentes no reinado de Isabel I e este movimento político-religioso juntamente com o 
Renascimento cultural e suas respectivas ideias humanistas advindas da Itália auxiliaram na 
formação da nação inglesa. Segundo Gellner, 
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[...] há outros candidatos a esse papel de progenitores ou arautos precoces do 
nacionalismo, sobretudo a Reforma e, talvez em menor grau, o Renascimento. O uso 
protestante das línguas vernáculas e a difusão da alfabetização, bem como o contato 
direto do fiel com as Escrituras Sagradas (em uma língua inteligível), têm uma clara 
afinidade com o perfil social do nacionalismo. A criação de cleros nacionais, em vez 
de internacionais, ou a disseminação da condição do letrado por toda a sociedade não 
podem ser irrelevantes para o eventual surgimento do ideal nacionalista de uma 
cultura, um Estado, uma sociedade [...] (GELLNER, 2000, p.143). 
 
O autor Stephen Greenblatt (2005) apontou que a literatura produzida pelos grandes 
escritores na Inglaterra do século XVI, como Shakespeare, Marlowe, Spenser, etc., foi 
responsável por dar vida a personagens como Hamlet e Fausto que começaram a refletir e 
manipular a identidade do homem moderno. 
Os escritos shakespearianos confirmam as afirmações de Gellner e Anderson no quesito 
da existência de mecanismos de diferenciação cultural entre os grupos existentes na “sociedade 
agro-letrada” e, inclusive, o uso do latim aparece como um desses artifícios.  
Na peça “Trabalhos de Amor Perdidos” (Love’s Labor’s Lost) isso é ilustrado quando o 
personagem de um mestre-escola chamado “Holofernes” utiliza expressões em latim em várias 
de suas falas dirigidas aos outros personagens de baixo status social justamente no intuito de 
diferenciar-se dos demais e se mostrar superior ao ser detentor de um saber peculiar e, portanto, 
desconhecido pela maioria. Porém, o mestre-escola não sabia latim perfeitamente, mas mesmo 
assim o utilizava de maneira errônea. Segue um diálogo1 entre o mestre-escola Holofernes e 
Nataniel, outro empregado pertencente à corte, como exemplo: 
 
Holofernes: Satis quid suffit. 
Nataniel: Louvo a Deus pelo senhor: seus raciocínios ao jantar foram afiados e 
sentenciosos; agradáveis sem obscenidades, espirituosos sem afetação, eruditos sem 
opinião, e estranhos sem heresia. Eu conversei um dia quodam desses com um 
companheiro do rei, que é intitulado, nomeado, ou chamado Don Adriano de Armado. 
Holofernes: Novi hominem tanquam te: seu humor é altaneiro, seu discurso 
peremptório, sua língua afiada, seu olhar ambicioso, seu andar majestoso, e seu 
comportamento geral vaidoso, ridículo e fanfarrão. Ele é limpo demais, arrumado 
demais, afetado demais, esquisito demais, por assim dizer, [...], poderíamos dizer. 
Nataniel: Um epíteto muito singular e bem selecionado. 
 
1 Todos os diálogos inseridos neste artigo foram extraídos da tradução realizada por Bárbara Heliodora e 
publicada no ano de 2016 pela Editora Nova Aguilar com o título “William Shakespeare: Teatro Completo”. 
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(Tira do bolso seu bloco de anotações) 
Holofernes: Ele estica mais o fio de sua verbosidade do que a fibra de seus 
argumentos. Abomino tais fantasistas fanáticos, tais companheiros tão insociáveis e 
afetadamente precisos; tais torturadores da ortografia, que dizem pronto quando 
deveriam dizer prompto, p-r-o-m-p-t-o; chama-se nascer, nacer, calda, cauda, 
director, diretor. Tudo isso é abominável, que ele chamaria de ab-hominável, com 
isso insinuando a minha insânia: ne intelligis domine? Tornar frenético, lunático. 
Nataniel: Laus Deo, bone intelligo. 
Holofernes: Bone? Bon, fort, bon; isso é Prisciano um pouco arranhado, mas serve.2 
(HELIODORA, 2016, p. 259) 
 
Fica evidente que Holofernes é uma figura admirada por Nataniel, o que faz com que este 
queira imitar as falas em latim de Holofernes, tido por Nataniel como uma pessoa culta. O 
professor Woudhuysen (2014) aponta Holofernes como uma figura pedante que queria a todo 
tempo “gastar o conhecimento”, ou seja, demonstrar que sabia algo e para isso utilizava o 
mecanismo do latim que era a língua que poucos conheciam. 
Benedict Anderson (2008) atribuiu à superação do latim por meio do gradual 
estabelecimento das línguas vernáculas um alto grau de relevância na formação das 
“comunidades imaginadas” já que uma maior quantidade de pessoas, que antes não sabiam ler 
em latim, puderam começar a ler na sua língua vernácula3. Este autor entendeu que a língua e 
a leitura de impressos nesse contexto proporcionou o sentimento de identificação entre as 
pessoas, já que todos podiam ler sobre os mesmos assuntos na mesma língua, o que é essencial 
para o surgimento da “comunidade imaginada”. 
É importante frisar que o interesse na criação da unificação cultural é, antes de tudo, um 
interesse que perpassa a esfera política, daí a importância de fazer uso de recursos que estavam 
adquirindo maior expressividade, como o teatro, por exemplo, para facilitar os objetivos 
políticos. 
Mesmo que a dramaturgia do Bardo tenha exercido um impacto político-cultural, Quentin 
Skinner4 (2009[b]) atenta para não cair no erro de reducionismo ao estudar os escritos 
shakespearianos como se fossem produzidos apenas com finalidade política e ressalta que é 
 
2 Bárbara Heliodora insere uma nota nessa parte do texto para explicar que o diálogo em latim está repleto de 
erros. 
3 Vale ressaltar que ainda assim a quantidade de leitores nesse período era pequena. 
4 Quentin Skinner escreve o capítulo “Shakespeare and humanist culture” do livro “Shakespeare and Early 
Modern Political Thought” (2009). 
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impossível vincular Shakespeare a qualquer tipo de doutrina política, mas, reconhece que estão 
presentes em sua obra reflexões políticas de um caráter distinto.  
O Bardo abordou o tema da composição da vera nobilitas, ou seja, quem deveria ocupar 
os cargos de nobreza e quais características os nobres deveriam possuir: “Is it sufficient to 
possess honestas – the sum of the virtues according to Cicero – in order to qualify as truly 
noble? Or is it also necessary to possess the traditional and more visible attributes of nobility 
in the form of ancient lineage and wealth?” (SKINNER et al., 2009[b], p.273). 
Ele explorou também os méritos decorrentes da vita activa e da vita contemplativa: 
“Should we embrace the vita contemplativa, the life of contemplation based on the intellectual 
virtues, as Plauto had urged? Or should we prefer the vita activa, the life of active citizenship 
based on the moral virtues, as Cicero had replied?” (SKINNER et al., 2009[b], p. 272, grifo 
nosso). Isso se relaciona com o que diz Kristeller (1980, p.48/49) sobre a produção literária dos 
séculos XV/XVI no sentido desta possuir cunho ético-filosófico, pois tinha o objetivo de 
prescrever valores éticos e morais tendo em vista que a sociedade passava por um processo em 
que os costumes e valores estavam se consolidando.   
Essas problemáticas presentes na dramaturgia shakespeariana são típicas da tradição 
humanista italiana que - apesar das consequências da Renascença terem demorado a aparecer 
na sociedade, “entre outras razões, pela violenta aversão a tudo que vinha da Itália, que marcou 
as primeiras décadas depois da mudança religiosa da Inglaterra” (HELIODORA, 2015, p.169) 
- posteriormente, chegaram às universidades inglesas (Oxford e Cambridge) e exerceram forte 
influência sobre Shakespeare.  
 
2. CONCLUSÃO 
Concluímos, portanto que na peça Trabalhos de Amor Perdidos podem ser encontrados 
elementos que denotam o processo de formação da identidade inglesa no final do século XVI 
como a língua vernácula falada por todos, tanto os ricos como os pobres presentes na peça, ao 
mesmo tempo em que há o resgate do latim, mesmo que seja pronunciado de maneira errônea, 
por parte de personagens como Holofernes e Nataniel, figuras menos abastadas da peça, que 
atribuem valor a essa língua. Interessante é observar que Shakespeare insere essas falas de 
modo cômico o que permite interpretar não somente que essa língua de fato não era para as 
pessoas em geral e sim para a nobreza, além de deixar claro que essa língua já estava 
ultrapassada, até porque com o advento da Reforma religiosa na Inglaterra, o uso do latim 
adquiriu um caráter pejorativo já que sempre foi a língua oficial da Igreja Católica.   
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É interessante também observar na peça o tópico humanista a respeito da vida ativa e 
vida contemplativa. A peça mostra que o Rei e seus servos juram em favor da vida 
contemplativa, mas não conseguem cumprir. Isso demonstra uma crítica que Shakesperare faz 
a esse modo de vida, e esse fato do juramento ter sido quebrado também demonstra a falta de 
veracidade/honestidade nas palavras do Rei e de seus servos que não condiziam com outro 
tópico humanista que pregava que a característica principal da nobreza deveria ser a 
honestidade, o compromisso com a verdade e não a riqueza e/ou posição social advinda de 
berço nobre.  A crítica shakespeariana com a falta de compromisso com a jura, ou seja, com a 
quebra do contrato da linguagem, está demonstrada no final da peça que termina sem um final 
feliz onde Marcadé chega na corte de Navarra com a notícia que o Rei da França havia morrido 
e a princesa junto com suas damas saem as pressas, deixando o final da comédia em aberto. Ou 
seja, fica claro nessa peça a retomada de questões referentes a Reforma e a apropriação de 
ideias humanistas advindas da Itália, fatores que segundo Gellner, foram responsáveis por 
formatar a cultura e assim consolidar a identidade. 
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